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RESUMO

o sucesso na Língua Materna nao depende apenas dos aspectos intelectuais da realiza~ao dos
alunos, mas também de factores de ordem motivacional, sobretudo de cren~as pessoais acerca da
capacidade para realizar adequadamente no domínio verbal, que se apresenta estruturante do suces­
so escolar global.

Neste estudo é analisada a influencia de duas variáveis motivacionais - auto-conceito académi­
co verbal e concep~5es pessoais de inteligencia - no rendimento em Língua Portuguesa, numa
amostra de 452 alunos do 9° ano, utilizando como indicadores do rendimento, as notas do 3° perío­
do, as informa~5es dos professores e o raciocínio verbal (avaliado através de um teste objectivo),
cujas inter-rela~5es serao também estudadas.

Os resultados apontam para a existencia de rela~5es positivas entre as variáveis motivacionais
e o rendimento na Língua Portuguesa. Por outro lado, as informa~5es dos professores acerca do
desempenho dos alunos apresentam rela~5es mais fortes e positivas com a nota do 3° período do
que com o raciocínio verbal, demonstrando que a nota no final do período congrega aspectos objec­
tivos e subjectivos da realiza~ao dos alunos.

Palavras-chave: Língua Materna; auto-conceito académico verbal; concep~5es pessoais de
inteligencia; rendimento académico verbal.

1. A IMPORTANCIA DA LÍNGUA MATERNA
1.1. O Papel Integrador da Língua Portuguesa

A Língua Materna no currículo é o suporte das aquisi~5es básicas, revestindo-se também de
capital importancia na rela~ao com as outras disciplinas e tendo entao um papel transdisciplinar.
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"É facto aceite que as aprendizagens linguísticas interferem de forma complexa na realiza~ao

de outras aquisi~5es, sendo, como tal, condicionantes das trajectórias educativas dos alunos e da
sua integra~ao escolar e social" (Ribeiro, 1999, p. 21). O domínio da Língua Portuguesa condicio­
na o sucesso escolar, reconhecendo-se que, enquanto elemento mediador, permite a nossa identifi­
ca~ao, a descoberta do mundo anossa volta, a sua compreensao e a apropria~ao de saberes (Rebelo,
1990). A Língua Materna tem cada vez mais um papel nuclear em todas as aprendizagens, compe­
tindo-Ihe desenvolver as aptid5es linguísticas e comunicativas dos alunos. Baptista (1990) refere a
propósito que a Língua Materna constitui "o sistema substante e¡undante do discurso pedagógico­
didáctico das demais disciplinas curriculares:" (p. 64).

1.2. Língua Materna e Formafiio para a Cidadania

O que significa crescer em Portugues? Existem valores, saberes e costumes que se perpetuam
no tempo, marcando o comportamento de um povo com o decorrer do tempo e que constituem a
cultura, a qual se expressa através da língua (Grande, 1999). A língua é o meio de identifica~ao,

comunica~ao e compreensao de todos os que pertencem a urna mesma cultura (Grande, 1999),
tendo também um papel socializador pois, como falantes da Língua Portuguesa, desenvolvemos
urna identidade pessoal e social que enfatiza o sentimento de perten~a a urna cultura e a um país
(Espírito Santo, 1994). A adesao aos outros, ao conhecimento e a diversas formas de cultura, sao
feitos através da língua, sendo ela que nos permite exprimir o que pensamos e sentimos, bem como
afirmar-nos como cidadaos (Ferraz, 1997), sendo "o seu domínio que nos dá o poder de sermos"
(Ferraz, 1997, p. 9).

2. AFINAL COMO TRATAMOS A LÍNGUA PORTUGUESA, A NOSSA LÍNGUA MATERNA?

"A Língua Portuguesa, considerada a quinta ou sexta mais falada no mundo e a terceira na
Europa, é usada nos cinco continentes por 200 milh5es de locutores, sendo utilizada, em Portugal
e no Brasil como primeiro instrumento de comunica~ao" (An~a, 1999, p. 14). Mas, será que de
facto ela é bem utilizada? Estarao a ser postos ao servi~o da Língua Portuguesa os recursos mate­
riais e humanos necessários asua promo~ao e desenvolvimento? Pela importancia de que se reves­
te a Língua Materna, ela deve ser objecto de grande preocupa~ao e aten~ao na forma como é trans­
mitida e na forma como é abordada, considerando, em pé de igualdade, os aspectos do conteúdo
científico e da área motivacional. É que, se a língua nao se aprende sem trabalho, nao podemos
esquecer que ela também nao se aprende sem motiva~ao. Como refere Cardoso (1994, cit. Cardoso,
Duarte, Costa, Ferraz & Sim-Sim, 1994, p. 191) "essa motiva~ao surge mais facilmente em activi­
dades que privilegiam a funcionalidade do sentido" (p. 192), isto é, actividades que dao relevo ao
"saber fazer" em detrimento do simples "saber" (Baptista, 1990; Cardoso, 1994, cit. Cardoso,
Duarte, Costa, Ferraz & Sim-Sim, 1994, p. 191).

3. RELAf;AO ENTRE A MOTIVAf;AO E O SUCESSO NA LÍNGUA PORTUGUESA

Sabemos que a aprendizagem na escola nao depende apenas da capacidade intelectual, mas
também da capacidade para lidar com a realiza~ao, principalmente se esta é de fracasso (Faria,
1998a). De facto "os processos motivacionais afectam os processos de aprendizageme de reali­
za~ao" (Faria, 1995, cit. Faria, 1998a, p. 47). Assim, analisaremos neste estudo o papel de duas
variáveis motivacionais, auto-conceito académico e concep~5es pessoais de inteligencia, no suces­
so na Língua Portuguesa.
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3.1. Definifiio de auto-conceito

Para Shavelson, Hubner e Stanton (1976, in Antunes & Fontaine, 1996; Byrne & Shavelson,
1986; Faria & Fontaine, 1990; Marsh & Hattie, 1996; Shavelson & Bolus, 1982; Vaz Serra, 1986),
o auto-conceito é definido pelas percep~6es que o indivíduo desenvolve acerca de si próprio, sendo
formado através da experiencia com o seu meio, dos refor~os dos outros significativos e das atri­
bui~6es para o seu próprio comportamento. Vários estudos demonstram a existencia de rela~6es

positivas entre o auto-conceito académico e a realiza~ao escolar.

3.2. Definifiio de concepfoes pessoais de inteligencia

o modelo teórico sobre as concep~6es pessoais de inteligencia foi proposto por Bandura e
Dweck (1985, in Faria, 1998b). Segundo este modelo existem duas concep~6es pessoais de inte­
ligencia, que representam cren~as implícitas acerca da natureza da inteligencia e das suas possibi­
lidades de desenvolvimento, avolta das quais se organizam comportamentos, cogni~6es e afectos:
a concep~ao estática e a concep~ao dinamica (Dweck, 1999; Dweck & Leggett, 1988). A con­
cep~ao estática ve a inteligencia como um tra~o (característica interna), fixo e incontrolável, glo­
bal e estável que o sujeito nao pode modificar. A concep~ao dinamica ve a inteligencia como urna
qualidade flexível, controlável e desenvolvimental, um conjunto de competencias susceptíveis de
promo~ao e desenvolvimento através do esfor~o e do investimento pessoal (Dweck & Leggett,
1988; Faria, 1995; 1998b; Faria & Fontaine, 1989; Fontaine, 1990b). Deste modo, as concep~6es

dinamicas promovem o sucesso académico e o investimento na aprendizagem.

Assim, esperamos encontrar correla~6es positivas entre o auto-conceito académico e as notas a
Língua Portuguesa, bem como entre as concep~6es pessoais de inteligencia e as notas.

4. OBJECTIVOS

Os objectivos deste estudo sao: analisar a influencia de duas variáveis motivacionais - auto­
conceito académico e concep~6es pessoais de inteligencia - no rendimento em Língua Portuguesa,
numa amostra de 452 alunos do 9° ano.

S.MÉTODO
5.1. Amostra

A amostra do nosso estudo é constituída por 452 sujeitos do 9° ano de escolaridade, rapazes
(56,2%) e raparigas (43,8%) de tres NSE - alto (14,8%), médio (47,3%) e baixo (37,8%), residen­
tes em zonas urbanas do interior (47,6%) e do litoral (52,4%), do Norte do país (Quadro 1).

Quadro 1 - Distribui~ao da amostra em fun~ao da zona de residencia, do sexo e do NSE
Zona Interior Urbano Litoral Urbano Total
Sexo F M T F M T F M T
Alto 9 5 14 17 36 53 26 41 67

NSE Médio 59 55 114 36 64 100 95 119 214
Baixo 40 47 87 37 47 84 77 94 171
Total 108 107 215 90 147 198 254 452
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5.2. Instrumentos

• Questionário de auto-conceito - Self-Description Questionnaire 11 - SDQ 11 de Marsh,
Relich e Smith (1983) - com adapta~ao portuguesa de Fontaine (1991) - O SDQ// é constituído
por 102 itens que se distribuem por 11 escalas. Neste estudo, apenas usamos as subescalas de "auto­
conceito académico verbaVportugues" e de "auto-conceito académico assuntos escolares em geral",
dado o objectivo da nossa investigac;ao. O instrumento, organizado em torno destas duas subesca­
las, é constituído por 20 itens (10 da área verbal e lOdos assuntos escolares em geral), que se apre­
sentam de forma alternada, para tornar a estrutura das subescalas menos transparente, sendo cota­
dos de 1 a 6 e totalizando um mínimo de 10 pontos em cada subescala e um máximo de 60 pontos.

• Questionário sobre as Concep~oesPessoais de Inteligencia - ePI (Faria, 1990; 1995) - O for­
mato da versao portuguesa do ePI, apresenta 26 itens: 15 da concepc;ao "estática" e 11 da concepc;ao
"dinamica". Os 26 itens sao cotados de 1 a 6, apresentando-se as cotac;5es mais elevadas associadas
a concepc;5es mais dinamicas em ambas as subescalas. A cotac;ao mínima da escala estática é 15 e a
máxima 90, enquanto que para a escala dinamica a cotac;ao mínima é 11 e a máxima é 66.

• Prova de Raciocínio Verbal (VR) (Almeida, 1985) - Esta prova é constituída por 40 itens
verbais, sendo cada item cotado com 1 ponto apresentando a cotac;ao total máxima de 40 pontos.

• Questionário de Avalia~ao de Língua Portuguesa para Professores - QALP (Resende &
Faria, 1999) - Este questionário é constituído por 11 subescalas e 86 itens. Para cada item, as pro­
fessoras deveriam indicar o seu grau de acordo numa escala de Likert de seis pontos variando entre
"concordo totalmente" (6) e "discordo totalmente" (1). A cotac;ao total mínima é de 86 pontos e a
cotac;ao total máxima é de 516 pontos.

5.3. Procedimento

A forma de administrac;ao dos instrumentos foi colectiva sendo a sua durac;ao de duas horas, em
turmas inteiras no horário escolar normal. O questionário de Avaliac;ao de Língua Portuguesa, para
professores, foi entregue a cada urna das docentes desta disciplina em cada turma (N = 11).

6. RESULTADOS

Notas a L.P. Geral Verbal
1° período 0,45 (**) 0.50 (**)
2° período 0,49 (**) 0.52 (**)
3° período 0,45 (**) 0,50 (**)

O Quadro 2 apresenta as correlac;5es entre o auto-conceito académico (Verbal e Assuntos
Escolares em Geral) e as notas a L.P. nos tres períodos lectivos, para a amostra total.

Quadro 2 - Correla~oes entre o auto-conceito académico e as notas nos períodos a L.P.

(**) COITela9ao significativa para p<O,O 1

Verifica-se que os coeficientes de correlac;ao do auto-conceito verbal com as notas a L.P. sao
ligeiramente superiores aos coeficientes de correlac;ao do auto-conceito para os Assuntos Escolares
em Geral com essas mesmas notas.
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o Quadro 3 evidencia as correla<;6es entre as concep<;6es pessoais de inteligencia e as notas a
L.P. em cada um dos tres períodos escolares, para a amostra total. As correla<;6es apresentam-se
globalmente fracas, embora sejam mais fortes entre a escala estática e as notas.

Quadro 3 - Correla~oes en tre as subescalas das concep~oes pessoais de inteligencia e as notas nos
, d LPperlO os a ..

Notas a L.P. Dinamica Estática
1° período 0,15 (**) 0,22 (**)
2° período 0,14 (**) 0,26 (**)
3° período 0,15 (**) 0,27 (**)

(**) COITela((ao significativa para p< 0,01

A escala estática apresenta-se assim mais preditiva do rendimento na L.P. do que a escala dina­
mica, demonstrando que a concep<;6es menos estáticas (valores mais elevados) esHio associadas
melhores notas a L.P.

o Quadro 4 apresenta as correla<;6es entre as notas nos 1°, 2° e 3° períodos escolares, o raciocí­
nio verbal e as subescalas do Questionário de Avalia<;ao de L.P. As correla<;6es apresentam-se todas
significativas, positivas e de magnitude elevada. Assim, as avalia<;6es dos professores sao conso­
nantes com as notas objectivas no final dos períodos, comprovando o papel e relevancia da nota no
contexto escolar. Curiosamente, o raciocínio verbal, apesar de se correlacionar positivamente com
as avalia<;6es dos professores, apresenta correla<;6es de magnitude mais reduzida. Assim, o raciocí­
nio verbal representa urna componente mais objectiva na avalia<;ao da competencia verbal e as
notas espelham nao apenas elementos objectivos como também elementos de avalia<;ao subjectiva.

Quadro 4 - Correla~oes entre as subescalas do Questionário de Avalia~ao de L.P. e as notas nos períodos
L' P b 1a In2ua ortu2uesa e o racIocInIo ver a

Not. Part Leit Ese Flig Ext Trb Cmp Avl Cad Aesc Mrg
L.P.
l° pero 0,62 (**) 0,17(**) 0,67(**) 0,63(**) 0,44(**) 0,58(**) 0,62(**) 0,61(**) 0,45(**) 0,49(**) 0,69(**)
2° pero 0,64(**) 0,69(**) 0,68(**) 0,62(**) 0,38(**) 0,60(**) 0,62(**) 0,64(**) 0,50(**) 0,51(**) 0,72(**)

3° pero 0,62(**) 0,66(**) 0,64(**) 0,59(**) 0,41(**) 0,60(**) 0,60(**) 0,60(**) 0,49(**) 0,45(**) 0,67(**)

rae. verbo 0,38(**) 0,42(**) 0,41(**) 0,43(**) 0,12(*) 0,33(**) 0,30(**) 0,63(**) 0,21(**) 0,21(**) 0,37(**)

(**) Correla<;ao significativa para p<O,Ol
Part - Participa<;ao/COlnunica<;ao orais; Leit - Leitura; Esc - Escrita; Flig - Funcionmnento da Língua; Ext ­
Trabalhos Extra-Escolm'es; Trb - Trabalhos de Casa; Clnp - COlnp0l1mnentos Globais; Avl - Avalia<;ao; Cad ­
CadelTIO Diário; Aesc - Área-Escola; Mrg - Motiva<;ao e Realiza<;ao Gerais; rac. verbo - raciocínio verbal

No Quadro 5 podernos observar as correla<;6es entre as notas e o raciocínio verbal que se reve­
lam positivas e semelhantes as obtidas por Almeida (1985).

Raciocínio verbal

7. DISCUSSAO E CONCLUSOES

Relativamente as rela<;6es entre o auto-conceito académico e as notas na L.P., verifica-se que
os resultados confirmam os estudos realizados, quer no contexto portugues, quer noutros contex­
tos culturais. Assim, por exemplo, Byrne (1996), refere que a realiza<;ao verbal está fortemente
relacionada com o auto-conceito verbal (r = 0,39) e menos correlacionada com o auto-conceito
académico geral (r =0,21), o que é bem patente nos resultados do nosso estudo (Quadro 2). Tais
resultados aumentam de intensidade quando se analisam os resultados dos adolescentes, verifi­
cando-se correla<;6es de 0,42 e 0,24 entre a realiza<;ao na área verbal e os auto-conceitos verbal e
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geral académico, respectivamente, estando precisamente os sujeitos do nosso estudo no período
da adolescencia. Embora no contexto portugues um estudo realizado por Veiga (1989, cit.
Fontaine, 1991a) refira que esta rela~ao diminui de intensidade na adolescencia, no nosso estudo
tal rela~ao revela-se forte.

No que se refere as rela~6es entre as concep~6es pessoais de inteligencia e o rendimento na
Língua Materna (Quadro 3) é de referir que, particularmente para a escala estática, os alunos com
concep~6es menos estáticas (mais dinamicas) apresentaram melhores resultados na L.P., confir­
mando a ideia de que estes alunos resistem melhor a adversidade dos contextos competitivos, con­
seguindo assim melhores notas, porque prosseguem objectivos centrados na aprendizagem, que nao
se centram nos resultados mas no desenvolvimento pela aprendizagem e pelo esfor~o.

Relativamente as rela~6es entre a nota objectiva a Língua Materna, as avalia~6es dos professo­
res acerca do rendimento na mesma e o raciocínio verbal (Quadro 4), os resultados comprovam que
as notas continuam a ser os indicadores mais fiéis do investimento e das aprendizagens dos alunos
nas várias disciplinas, em geral, e da Língua Portuguesa, em particular, muito mais do que o
raciocínio verbal. As notas escolares, porque congregam em si elementos objectivos e subjectivos
da realiza~ao do aluno, afectam o seu sentimento de competencia pessoal.

Quanto as correla~6es entre as notas a Língua Portuguesa e o raciocínio verbal (Quadro 5), os
resultados fazem prever que, quanto mais alto é o valor do raciocínio verbal, melhores sao as· notas
a L.P. E certamente que o desempenho do professor, a sua interven~ao e aten~ao continuadas e
oportunas, a sua forma de actuar, o tipo de quest6es e a maneira como as coloca, a forma como
dinamiza e motiva as aulas de L.P. (privilegiando os centros de interesse dos alunos), a rela~ao afec­
tiva que estabelece com os discentes ... , irao ter grande impacto nas rela~6es positivas entre estas
duas variáveis.

Torna-se ainda importante que, face a relevancia da L.P. como disciplina estruturante de todas
as outras, no futuro se desenvolva e implemente um programa de interven~ao que contemple as
variáveis motivacionais e cognitivas com efeito no rendimento escolar na Língua Portuguesa, com
vista a sua progressiva mestria. Desse programa deverao fazer parte tópicos no sentido de diminuir
o peso da atribui~ao a capacidade, que origina competi~ao e afasta os alunos de objectivos centra­
dos na aprendizagem, preocupados que estao com os juízos positivos de competencia e com o evi­
tamento de juízos negativos acerca da mesma.

Para além disso, o esfor~o deverá ser incentivado, como factor que promove a aprendizagem e
facilita o desenvolvimento da capacidade.

É necessário que o aluno se sinta motivado intrinsecamente, mas também é desejável que o pro­
fessor crie condi~6es, para que as aulas e as actividades escolares deixem de ser o eterno aborreci­
mento que conduz a que muitos alunos abandonem a escolaridade. SÓ do equilíbrio destas duas for­
mas de motiva~ao - intrínseca e extrínseca - se originaran auto-conceitos académicos mais positi­
vos e se desencadearao concep~6es pessoais de inteligencia mais dinamicas, com objectivos de rea­
liza~ao centrados na aprendizagem e padr6es de realiza~ao de persistencia, onde esfor~o e capaci­
dade podem caminhar e desenvolver-se conjuntamente.
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